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RESUMO – A quitina é o biopolímero precursor da quitosana, a qual é utilizada para 

uma série de aplicações tecnológicas. O processo de obtenção de quitina gera uma 

grande quantidade de efluentes com elevada carga orgânica. Esses efluentes necessitam 

ser tratados a fim de evitar impactos ambientais. Nesse contexto, o objetivo deste 

trabalho foi estudar a remoção de turbidez e sólidos totais de efluentes do processo de 

obtenção de quitina. Foram verificados os efeitos do tipo (quitina, quitosana e sulfato de 

alumínio) e da concentração (100, 300 e 500 mg L
-1

) de coagulante. A quitina foi obtida 

a partir de resíduos de camarão, e os efluentes do processo foram coletados e misturados 

proporcionalmente. Os experimentos de coagulação foram realizados em batelada, 

utilizando os diferentes coagulantes nas respectivas concentrações. O efluente inicial e 

os efluentes tratados nas diferentes condições foram caracterizados em relação a 

turbidez e sólidos totais. Os resultados mostraram que nem o tipo e nem a concentração 

de coagulante influenciaram significativamente na remoção de turbidez. Para a remoção 

de sólidos totais, verificou-se que o aumento da concentração de coagulante aumentou o 

percentual de remoção e o tratamento com quitosana mostrou-se mais o eficiente. 
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INTRODUÇÃO 

 

A quitina é um polissacarídeo composto 

por unidades monoméricas de 

acetilglucosamina, ocorrendo naturalmente em 

diversos organismos, como por exemplo, na 

parede celular dos fungos e no exoesqueleto 

dos artrópodes (Jayakumar, et al., 2010). A 

quitina é o precursor direto da quitosana, a 

qual é utilizada em uma série de aplicações 

tecnológicas (Azevedo et al., 2007). No 

processo de obtenção de quitina a partir de 

resíduos de camarão, são empregadas, 

geralmente, as etapas de desmineralização, 

desproteinização e desodorização, sendo cada 

etapa seguida de lavagens (Weska, et al. 

2007). Dessa forma, é gerada uma grande 

quantidade de efluentes líquidos, com elevada 

carga orgânica, alta concentração de sólidos 

totais e sólidos suspensos. Estes efluentes, se 

não tratados adequadamente, podem 

desencadear sérios impactos ambientais (No e 

Myers, 1989). Deste modo, devem ser 

tratados, a fim de se evitar tais prejuízos.  
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Os métodos normalmente usados são 

economicamente desfavoráveis e/ou 

tecnicamente ineficientes e complexos. Nesse 

contexto, a coagulação-floculação surge como 

uma alternativa para o tratamento deste 

efluente, visto que este é um processo de fácil 

execução, alta eficiência e economicamente 

viável (Dotto, et al. 2013). 

Tradicionalmente, o sulfato de alumínio 

tem sido o coagulante mais empregado neste 

tipo de tratamento. Entretanto, na última 

década, a atenção sobre coagulantes naturais 

como a quitina e a quitosana vem crescendo, 

uma vez que estes são altamente versáteis, 

biodegradáveis, provenientes de recursos 

renováveis e pelo custo beneficio (Zhou et al., 

2008). 

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho 

foi estudar a remoção de turbidez e sólidos 

totais de efluentes do processo de obtenção de 

quitina. Foram verificados os efeitos do tipo 

(quitina, quitosana e sulfato de alumínio) e da 

concentração (100, 300 e 500 mg L
-1

) de 

coagulante.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Obtenção dos coagulantes  

A quitina foi obtida a partir de resíduos 

de camarão (Penaeus brasiliensis) pelas etapas 

de desmineralização, desproteinização e 

desodorização, de acordo com a metodologia 

descrita por Weska et al. (2007). Após cada 

etapa descrita acima, foram realizadas 

lavagens para remover as soluções restantes. 

Finalmente, a quitina foi purificada, seca, 

moída e peneirada, utilizando-se tamanhos de 

partícula na faixa de 105 ta 125 µm (Dotto et 

al., 2013). 

A quitosana foi obtida pelo processo de 

desacetilação alcalina da quitina, conforme 

Moura et al. (2011), seca e purificada (Dotto et 

al., 2011). Também foram utilizados tamanhos 

de partícula na faixa de 105 ta 125 µm. 

O sulfato de alumínio utilizado foi 

fornecido pela VETEC Ltda. 

 

Obtenção do efluente 

Os efluentes líquidos gerados nas etapas 

de desmineralização, desproteinização e 

desodorização foram coletados e misturados 

proporcionalmente. O efluente resultante foi 

caracterizado em relação aos sólidos totais, de 

acordo com o método padrão descrito pela 

APHA, (1998), e a turbidez (NTU), a qual foi 

determinada em um turbidímetro (Tecnopon, 

TB-1000, Brasil). 

 

Tratamento do efluente 

Os experimentos de coagulação foram 

realizados em batelada e conduzidos em 

aparelho jar-test (Nova Ética, 218 MBD, 

Brasil) a temperatura ambiente. 

Primeiramente, as diferentes concentrações 

(100, 300 e 500 mg L
-1

) dos coagulantes 

(quitina, quitosana e sulfato de alumínio) 

foram adicionadas em 1 L do efluente; então, 

foi realizada uma agitação rápida a 120 RPM 

por 30 segundos, seguida de uma agitação 

lenta de 20 RPM por 5 minutos. O efluente 

ficou em repouso por 40 minutos e as amostras 

do sobrenadante foram coletadas. 

As respostas analisadas foram o 

percentual de redução turbidez (RT) e o 

percentual de remoção de sólidos totais (RST) 

conforme as Equações 1 e 2, respectivamente: 
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Para avaliar estatisticamente a diferença 

entre os resultados obtidos, foi utilizado teste 

de Tukey (Myers e Montgomery, 2002), sendo 

considerado um nível de significância de 95% 

(p<0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Caracterização do efluente 

A Tabela 1 apresenta a caracterização 

inicial do efluente do processo de obtenção de 

quitina utilizado neste trabalho. 

 

Tabela 1- Características do efluente. 

Sólidos totais*  

(mg L
-1

) 

Turbidez*  

(NTU) 

20600 ± 200 846,5 ± 5,5 
*média ± erro padrão (n=3). 

 

Remoção de turbidez 

A turbidez é uma característica da água 

relacionada à presença de partículas suspensas 



 

 

e colóides (Ahmad et al., 2006). A Figura 1 

apresenta os resultados obtidos para a remoção 

de turbidez em função da concentração e do 

tipo de coagulante. 

 

 
Figura 1- Remoção de turbidez em função 

da concentração e do tipo de coagulante. 

 

De acordo com a Figura 1, podemos 

observar que nem o tipo nem a concentração 

do coagulante influenciaram 

significativamente (p<0,05) na remoção de 

turbidez. Em todas as condições, pelo menos 

96,7% da turbidez foi removida. Estes 

resultados mostram que a utilização de 100 mg 

L
-1

 de qualquer um dos coagulantes testados é 

suficiente para uma remoção eficiente da 

turbidez. 

 

Remoção de sólidos totais 

A Figura 2 apresenta os resultados 

obtidos para a remoção de sólidos totais em 

função da concentração e do tipo de 

coagulante. 

 

 
Figura 2 - Remoção de sólidos totais em 

função da concentração e do tipo de 

coagulante. 

Observando-se a Figura 2, é possível 

perceber que, para todos os coagulantes 

utilizados, à medida que a concentração é 

aumentada, obtêm-se uma maior remoção de 

sólidos totais. Entre os tipos de coagulantes, é 

possível perceber que em baixas concentrações 

(100 e 300 mg L
-1

), o tratamento com quitina 

mostrou-se mais eficiente do que o sulfato de 

alumínio; entretanto, em concentração mais 

alta (500 mg L
-1

), o sulfato apresentou 

resultado melhor do que a quitina. Já no 

tratamento com quitosana obtiveram-se 

melhores resultados nos três casos estudados, 

independente da concentração, atingindo um 

valor máximo de 20,0% de remoção. 

Os sólidos totais são constituídos por 

uma parcela solúvel e uma insolúvel (Santo et 

al., 2012). Os melhores resultados para a 

remoção, que foram obtidos com a quitosana, 

podem ser explicados devido a esta ser um 

biopolímero com alto peso molecular. Devido 

a esta característica, a quitosana agrega mais 

partículas que estão em suspensão, formando 

flocos maiores, que, portanto, possuem uma 

maior velocidade de sedimentação. Assim, 

uma grande parte dos sólidos suspensos é 

removida. 

 

CONCLUSÃO 

 

Foram estudados os efeitos do tipo e da 

concentração de coagulantes na remoção de 

turbidez e sólidos totais de efluentes do 

processo de obtenção de quitina. A remoção de 

turbidez mostrou-se independente do tipo e da 

concentração de coagulante, alcançando 

valores acima de 96,7% em todos os 

tratamentos. Para a remoção de sólidos totais, 

verificou-se que o aumento da concentração de 

coagulante aumentou o percentual de remoção 

e o tratamento com quitosana mostrou-se mais 

eficiente, chegando a 20,0% de remoção. 

 

NOMENCLATURA 

 

RT Remoção de turbidez (%) 

RST Remoção de sólidos totais (%) 

NTU0 Turbidez inicial (NTU) 

NTUf Turbidez final (NTU) 

ST0 Sólidos totais iniciais (mg L
-1

) 

STf Sólidos totais no final (mg L
-1

) 
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